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“Chegará um dia no qual os homens 
conhecerão o intimo dos animais; e nesse dia, 
um crime contra um animal será considerado 
um crime contra a humanidade.” 




Os padrões de atividade dos animais podem ser influenciados por diversos fatores, 
tais como condições do ambiente, ações humanas e até disponibilidade de presas. 
Dentro desta última condição, as interações entre predador e presa podem auxiliar 
no entendimento dos padrões de atividade de ambas as guildas. A partir disso, o 
presente estudo buscou analisar se existe relação entre a atividade das presas e de 
três predadores potenciais , Leopardus guttulus, Leopardus wieddi e Leopardus 
pardalis em ambiente de Mata Atlântica no Sul do Brasil. O presente estudo foi 
realizado em um remanescente florestal no município de Treviso, a qual está 
inserido na a zona de amortecimento da Reserva Estadual do Aguaí. Para 
amostragem da atividade dos felinos e de suas presas potenciais foram instaladas 
18 câmeras-trap, as quais permaneceram ativas durante 12 meses, 24 horas por dia. 
Para os felinos consideramos as espécies de Leopardus guttulus, Leopardus wiedii e 
Leopardus pardalis. Já como presas potenciais foram roedores, marsupiais e aves 
de pequeno porte, e Cuniculus paca item alimentar exclusivo do Leopardus pardalis. 
Para determinar se presas e os felinos apresentam segregação temporal na 
atividade horária utilizamos o teste de Rayleigh (Z). Já para testar se a atividade de 
presas teve sobreposição a atividade dos gatos utilizamos o teste Watson-Williams 
(F). Ambas as análises foram realizadas no software Oriana, com nível de 
significância de 0,05. A distribuição horária dos registros dos gatos e de suas presas 
potenciais mostrou forte segregação temporal associados ao período noturno. O 
padrão noturno de atividade dos gatos silvestres se manteve, assim para Leopardus 
wiedii e Leopardus pardalis entretanto, para Leopardus guttulus não houve 
segregação temporal, pois ele foi ativo ao longo do dia. Dentre as três espécies de 
Leopardus, o único que não apresentou sobreposição da atividade com nenhuma de 
suas presas, foi Leopardus guttulus, sugerindo que possa estar utilizando outros 
itens alimentares ou evitando encontros agonísticos com as demais espécies do 
Gênero. Enquanto as outras espécies com sobreposição a suas presas, sugere que 
a interação predador-presa seja um dos fatores que molde os padrões de atividade 
horária desses felinos silvestres na Mata Atlântica. Esses estudos ajudam a 
compreender o que influencia as atividades desses felinos silvestres sendo 
importante e revelando mais sobre a ecologia desses animais, abrindo assim 
oportunidades e interesses de criação de projetos de manejo e conservação, e 
incentivando a continuidade a mais estudos detalhados. 
 
Palavras-chave: câmeras-trap; felinos silvestres; Leopardus guttulus; Leopardus 
pardalis; Leopardus wiedii; potenciais presas. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Dentro dos ambientes em que os animais estão inseridos, compreender 
quais relações são estabelecidas entre predadores e presas e como esses 
organismos utilizam o espaço é parte fundamental para o entendimento de 
processos de adaptação e sobrevivência (BEGON et al., 2007). Dentre os atributos 
relacionados a permanência dos organismos nos habitats, o forrageamento e suas 
interações, principalmente aquelas estabelecidas entre predadores e presas são 
fundamentais para entendermos os comportamentos adotados por certos grupos 
(DAJOZ, 2006).  
Em específico para predação, ela desencadeia uma série de efeitos sobre 
os indivíduos, podendo ser negativos, como afetar abundância e distribuição dos 
organismos, assim como, positivos como mudanças compensatórias no crescimento, 
sobrevivência e reprodução das presas que precisam manter sua prole (BEGON et 
al., 2007). Quando se trata dos predadores é evidente que eles desempenham papel 
importante no controle populacional de suas presas (DAJOZ, 2006). Porém, as 
ações antrópicas podem alterar estas relações, como resultados interações 
intraespecíficas negativas podem afetar a disponibilidade de presas, o que impacta 
diretamente a população de predadores (SNOWDON, 1999), característica essa que 
resulta em equilibro ao ambiente como um todo (DAJOZ, 2006). 
Dentre a guilda dos predadores, os carnívoros destacam-se pelo seu 
sucesso evolutivo, com adaptações para a captura de diferentes tipos presas, as 
quais ocupam diversos micro habitats (SILVEIRA, 2004). Dentre as espécies que 
compõem está guilda encontramos os felinos silvestres, os quais possuem atributos 
relacionados ao hábito predador, como por exemplo, unhas retráteis, pré-molares 
ajustados para função de corte, camuflagem, presença de Tapetum lucidum, 
membrana posicionada dentro do globo ocular de alguns vertebrados, capaz de 
refletir a luz melhorando a percepção da visão em ambientes com baixa 
luminosidade (POUGH et al., 2008).  
As linhagens desses felinos silvestres atuais pertencem a Família Felidae, 
a qual está subdividida em duas Subfamílias, Pantherinae e Felinae (WILSON; 
REEDER, 2005). Essa última Subfamília comporta os gatos silvestres de pequeno e 
médio porte que ocorrem no Brasil, dentre os quais podemos destacar os 
representantes do Gênero Leopardus (CHEIDA et al., 2011). Atualmente, sete 
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espécies possuem registros confirmados em território brasileiro (PAGLIA et al., 2012; 
NASCIMENTO et al., 2017), sendo elas: Leopardus braccatus (Cope, 1889), 
Leopardus geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844), Leopardus pardalis (Linnaeus, 
1758), Leopardus tigrinus (Schreber, 1775), Leopardus wiedii (Schinz, 1821), 
Leopardus emiliae (Thomas, 1914) e Leopardus guttulus (Hensel, 1872).  
As espécies deste Gênero possuem como características diagnósticas 
pequeno e médio porte, suas manchas no corpo possuem padrões bem definidos 
para cada espécie e orelhas são curtas e arredondadas (DÍAZ et al., 2002). Em 
termos de distribuição, o Gênero ocorre na porção meridional da Região Neártica, 
em ampla área, a qual vai desde a porção norte de América do Norte, até o extremo 
sul da América do Sul (NOWELL et al., 1996; SUNQUIST, 2002). De forma geral, em 
termos de dieta os felinos do Gênero Leopardus utilizam grande variedade de 
presas, como por exemplo, pequenos roedores, marsupiais, anuros e aves (CHEIDA 
et al., 2011).  
Dentre as espécies do gênero Leopardus existentes no Brasil, três se 
destacam no extremo sul do Brasil, sendo Leopardus guttulus, Leopardus wiedii e 
Leopardus pardalis (GOMIDE et al., 2017). O Leopardus guttulus (Figura 1) até pouco 
tempo era considerado uma subespécie de Leopardo tigrinus , porem analises com 
material genético mostrou que eram espécies distintas(CARNÍVOROS,2019).  
Segundo o autor essa espécie se distribui nas regiões sul, sudeste e centro-oeste do 
Brasil, além do Paraguai e nordeste da Argentina, sendo classificado  pela IUCN  
como espécie vulnerável e pelo IBAMA, como ameaçado de extinção .Já a segunda 
espécie Leopardus wiedii (Figura 2) possui uma grande distribuição no Brasil, com 
exceção do Ceará e sul do Rio Grande do Sul, mas também podendo ser  
encontrado desde a zona costeira do México até o norte do Uruguai e Argentina, 
sendo uma espécie categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério C1 (TORTATO 
et al., 2013). Por fim Leopardus pardalis (Figura 3) comparando com as outras duas 
espécies é o que possui uma maior área de distribuição e densidades relativamente 
altas, sendo encontrado desde o sudoeste do Texas, oeste do México até o norte da 
Argentina e noroeste do Uruguai e no Brasil, ocorre em todo o território nacional, 
com exceção da região dos pampas no sul do Rio Grande do Sul, é  considerada 
Menos Preocupante (LC) pela IUCN(OLIVEIRA et al., 2013). 
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Figura 1 - Imagem indicando a espécies Leopardus guttulus. 
 
Fonte: Pró carniros,2019 
 
Figura 2 -  Imagem indicando a espécies Leopardus wiedii. 
  








Figura 3 - Imagem indicando a espécies Leopardus pardalis. 
 
Fonte: Pró carniros, 2019 
 
O consumo destes itens pode variar dependendo da espécie, por 
exemplo, Leopardus guttulus e Leopardus wiedii, os menores em relação ao 
tamanho corpóreo, consomem predominantemente pequenos roedores, aves e 
anfíbios (OLIVEIRA-SANTOS et al., 2012). Já Leopardus pardalis, por ser maior, 
quando comparado com as duas outras citadas anteriormente, possui ampla 
plasticidade quanto a utilização de presas, podendo se alimentar de presas maiores 
como a paca, Cuniculus paca (Linnaeus, 1766), e também presas menores, como 
pequenos roedores e marsupiais e aves (CHEIDA et al., 2011; GIARETTA, 2002). É 
importante mencionar que predadores como os felinos do Gênero Leopardus se 
alimentam dessa variedade de pequenas presas, mantendo assim, controle 
populacional desses animais (MARCHINI et al., 2011). 
O padrão de atividade dos gatos do gênero Leopardus de modo geral 
para o sul do Brasil é noturno (GONZALES; LANFRANCO, 2012; WEBER et al., 
2013). Contudo, podem haver variações nos padrões de atividades ao longo do dia e 
isto poderia estar diretamente relacionado com a atividade de suas presas. Por 
exemplo, no sul do Brasil Leopardus pardalis apresentou padrão noturno de 
atividade, o qual foi correlacionado com a disponibilidade de presas (GOULART et 
al., 2009). Esse mesmo padrão foi observado para Leopardus pardalis e Leopardus 
wiedii no México (PÉREZ et al., 2017). Todavia, em outro estudo desenvolvido no 
México foi observada tanta atividade noturna, quanto diurna para Leopardus 
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pardalis, o que foi atribuído novamente a disponibilidade de presas e interferência da 
caça, sugerindo que a qualidade ambiental da região e a presença de presas 
influenciam o padrão de atividade desse felino (PÉREZ-IRINEO; SANTOS-
MORENO, 2014).  
Quando avaliando a atividade desta espécie durante a estação seca e 
chuvosa no Estado do Espirito Santo, Leopardus pardalis se mostrou mais ativo 
durante o dia, diferente do observado em outros locais, o que foi associado com as 
mudanças nos períodos de atividades das presas, as quais também alteram seus 
padrões de atividade (BARRETO, 2017). Além de fatores relacionados a 
disponibilidade de presas e ação antrópica, os padrões de atividades de felinos do 
Gênero Leopardus parecem ser influenciados também pela presença ou ausência 
das espécies congêneres, o que pode ser entendido como redução na competição 
entre estes predadores (CASO et al., 2012). Quando se trata da atividade das 
presas potencias dos gatos do Gênero Leopardus, um estudo apontou que os 
pequenos mamíferos não voadores (roedor e marsupial), também tem picos maiores 
de atividade no cair da noite, seja em sua procura por parceiros ou forrageamento, 
evitando assim encontros agonísticos (BERTO, 2012). 
Apesar de alguns estudos avaliarem a dieta (FERREIRA, 2011; 
TORTATO, 2009), os padrões de atividade dos gatos (WEBER et al., 2013) e os 
fatores que estão relacionados com estes padrões de atividade (OLIVEIRA et al., 
2012), pode ser observado que a interpretação sobre esta temática ainda é 
incipiente e trazem informações divergentes. Isto pode estar relacionado grande 
plasticidade no padrão de atividade dos gatos (BARRETO, 2017) o que faria com 
que as espécies apresentassem diferentes padrões em diferentes ambientes. Neste 
sentido, descrições uma melhor compreensão dos padrões de atividade e o 
entendimento de sobreposição em relação a suas potencias presas ainda são 
limitados (PEREIRA, 2009) e estudo nesta temática são de suma importância para 
melhor compreender os aspectos de historia de vida dos gatos.  
 
 
2 OBJETIVOS  
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2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Analisar se os padrões de atividade de Leopardus guttulus, Leopardus 
pardalis e Leopardus wieddi são influenciados pela atividade de suas presas 
potenciais, em ambiente de Mata Atlântica, no sul de Santa Catarina. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Descrever o padrão de atividade diária de Leopardus guttulus, Leopardus 
pardalis e Leopardus wieddi, em ambiente de Mata Atlântica, no sul de Santa 
Catarina; 
 Descrever o padrão de atividade diária de presas potenciais de Leopardus 
guttulus, Leopardus pardalis e Leopardus wieddi, em ambiente de Mata 
Atlântica, no sul de Santa Catarina; 
 Comparar a atividade de forrageamento diária de Leopardus guttulus, 
Leopardus pardalis e Leopardus wieddi com a de suas presas potencias, em 




3 MATERIAIS E METODOS 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO  
O presente estudo foi desenvolvido em um remanescente florestal, 
situado no município de Treviso (28°29’25”S e 49°31’37”O – Figura 4), região do 
extremo sul de Santa Catarina. Segundo dados fitogeográficos a vegetação da área 
insere-se no bioma Mata Atlântica, na formação de Floresta Ombrófila Densa 
Submontana (IBGE, 2012). O clima da região, segundo classificação de Köppen é 
do tipo Cfa - clima subtropical úmido, sem estação seca definida (ALVARES et al., 
2013). Para este tipo de clima a temperatura média anual está entre de 17ºC (20,5o 
C em janeiro e 13°C em julho) com precipitação anual de 1.550 mm (ALVARES et 
al., 2013). 
 
Figura 4 - Mapa demonstrando a localização do estado de Santa Catarina, na Região Sul do Brasil, e 
em ampliação o limite do Estado e a posição do município de Treviso (   ), no sul do estado de Santa 
Catarina. 
 
Fonte: CARVALHO (2018). 
 
O sítio de amostragem está inserido na área de amortecimento da 
Reserva Estadual do Aguaí, em área com vegetação nativa em estágio secundário 
avançado de regeneração natural. A matriz paisagística do sítio é composta por 
áreas de campo antrópico destinado a criação de bovinos, áreas destinadas a 
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agricultura, lagos artificiais, corpo d´água lótico e áreas residenciais com baixa 
densidade populacional. 
 
3.2 PROTOCOLO DE AMOSTRAGEM 
 
A atividade de felinos silvestres do Gênero Leopardus envolveu obtenção 
de dados para as espécies Leopardus guttulus, Leopardus pardalis e Leopardus 
wieddi. São essas três espécies, pois se destacam e ocorrem no sul de Santa 
Catarina com abundancia suficiente para que possam ser registradas e possa ser 
feita as análises dos padrões de atividade. Como presas potenciais destes animais 
nós consideramos os roedores de pequeno porte, pequenos marsupiais, aves de 
pequeno porte e, em específico para Leopardus pardalis, incluímos também 
Cuniculus paca, espécie para a qual há registros de predação por esta espécie de 
felino (SANTOS-MORENO et al., 2013). 
Para o registro da atividade dos felinos e de suas presas potenciais foram 
instaladas 18 armadilhas fotográficas (Figura 5), onde os equipamentos foram 
programados para funcionar por 24 horas/dia, entre maio de 2018 e abril de 2019. 
Cada câmera foi distanciada 200 metros, sendo programadas para quando 
identificado o movimento, obter três imagens em intervalo de dois segundos. As 
câmeras também foram programadas para registrar automaticamente a data e 
horário. Mensalmente foi realizado a manutenção de cada armadilha para serem 
trocados todas as baterias e cartões de memorias, onde foi realizado o download 
dos dados para um computador portátil. Posteriormente as imagens foram 
encaminhadas para laboratório de Zoologia e Ecologia de Vertebrados da 










Figura 5 - Imagem de satélite indicando os pontos de instalação das 18 armadilhas fotográficas em 




Em laboratório cada imagem/vídeo foi analisada e quando identificado à 
presença de indivíduos do Gênero Leopardus através de suas manchas corpóreas é 
designado a qual espécie pertence (Figura 6, Figura 7 e Figura 8), foram obtidos também 
os dados de identificação, data e horário, o mesmo foi feito para suas presas 
potencias. A atividade dos grupos foi mensurada a partir do número de registros 
obtidos. Quando identificamos mais de uma imagem da mesma espécie de felino ou 
de suas presas potenciais em intervalo menor que 30 minutos, esse foi considerado 
um único registro, independente do número de fotografias. Este procedimento visa 
evitar a superestimação da atividade. O esforço amostral por câmera trap foi 
calculado número de câmeras x horas por dia de funcionamento x dias em 
funcionamento. Isso resultou em um esforço amostral total de 139.968 
armadilhas/horas. 
 
Figura 6 - Padrão de manchas da espécie Leopardus pardalis. 
 




Figura 7 - Padrão de manchas da espécie Leopardus wiedii. 
 
Fonte: Guia de campo dos felinos do Brasil, 2016 
 
 
Figura 8 - Padrão de manchas da espécie Leopardus guttulus. 
 
Fonte: Guia de campo dos felinos do Brasil, 2016 
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3.3 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Na atividade horaria o dia foi subdividido em 24 períodos, contendo uma 
hora cada, adotando-se o fuso horário de Brasília, não sendo considerado o horário 
de verão. Foi realizada a somatória de registro em cada uma das unidades 
amostrais, representando está a atividade de Leopardus guttulus, Leopardus 
pardalis e Leopardus wieddi e suas presas potenciais. 
Para testar se a atividade de Leopardus guttulus, Leopardus pardalis e 
Leopardus wieddi e de suas presas potenciais apresentam segregação horária foi 
utilizado o de uniformidade de Rayleigh (Z), o qual foi calculado pelo software 
Oriana, versão 4.1, sendo adotado nível de significância de 0,05. Para testar se a 
atividade de Leopardus guttulus, Leopardus pardalis e Leopardus wieddi se 
sobrepõe aquela de suas presas potenciais foi utilizado o teste de Watson-Williams 
(F), calculado pelo software Oriana, versão 4.1, sendo adotado nível de significância 
de 0,05.   
22 
5 RESULTADOS  
 
Obtivemos 3.607 registros fotográficos, sendo 31 de Leopardus guttulus, 
50 de Leopardus wieddi, 17 de Leopardus pardalis, 116 de marsupiais, 296 de 
roedores, 205 de Cuniculus paca e por fim, 2.892 de aves.  
Leopardus guttulus foi ativo ao longo de todo o período do dia (Figura 9), 
não sendo observada segregação temporal em seu período de forrageamento (Z = 
0,308 p = 0,738). Padrão diferente do observado para Leopardus wiedii, o qual 
apresentou segregação temporal (Z = 10,464; p < 0,001), com picos de atividade 
ocorrendo a 01h e as 03h (Figura 10). Por fim, Leopardus pardalis segue um padrão 
semelhante reportado para Leopardus wiedii, onde identificou-se segregação 
temporal em sua atividade (Z = 5,935; p = 0,002), com picos de atividade ocorrendo 
as 21h e as 03h (Figura 11).  
 
Figura 9 - Padrão de atividade horária de Leopardus guttulus, em ambiente de Mata Atlântica, no 
município de Treviso, extremo sul de Santa Catarina, Região Sul do Brasil. Obs.:, linha vermelha 



































Figura 10 - Padrão de atividade horária de Leopardus wiedii em ambiente de Mata Atlântica, no 


































Figura 11 - Padrão de atividade horária de Leopardus pardalis em ambiente de Mata Atlântica, no 

































Os marsupiais apresentaram segregação temporal em seu período de 
forrageamento (Z = 67,061; p < 0,001), estando ativos entre as 19h e 06h, com picos 
de atividade as 21h e a 01h (Figura 12). O grupo dos roedores de pequeno porte 
apresentou também segregação temporal em sua atividade (Z = 134,664; p < 0,001) 
onde seus picos de atividade foram às 20h, 02h e 03h (Figura 13). Ademais, 
Cuniculus paca também apresentou segregação temporal em sua atividade (Z = 
103,156; p < 0,001), com picos de atividade as 3h (Figura 14). Já as pequenas aves 
como esperado, apresentaram padrões diferentes de atividade, sendo registrado 
segregação temporal em sua atividade (Z = 1060,77 p < 0,001), com picos de 
atividade entre as 07h e 09h (Figura 15). 
 
Figura 12 - Padrão de atividade horária de marsupiais em ambiente de Mata Atlântica, no município 








































Figura 13 - Padrão de atividade horária de roedores de pequeno porte em ambiente de Mata 

































Figura 14 - Padrão de atividade horária de Cuniculus paca em ambiente de Mata Atlântica, no 
































Figura 15 - Padrão de atividade horária de pequenas aves em ambiente de Mata Atlântica, no 



































Dentre os felinos silvestres, Leopardus guttulus não sobrepôs seu padrão 
de atividade ao de nenhuma das presas potenciais (Tabela 1). Já Leopardus wiedii 
apresentou sobreposição com marsupiais e roedores (F = 2,506, p > 0,115 e; F = 
3,518, p > 0,062, respectivamente – Tabela 1). Por fim, Leopardus pardalis sobrepôs 
seu padrão de atividade horária ao de todas as suas presas potenciais , com 
exceção das aves (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Comparação do padrão de atividade horária de Leopardus guttulus, Leopardus wieddi e 
Leopardus pardalis com de suas presas potenciais pelo teste de Watson-Williams, para dados obtidos 
em ambiente de Mata Atlântica, no município de Treviso, extremo sul. 
Predador x presa potencial F p df df2 Est. Mean 
Leopardus guttulus 
     
Marsupial 4,633 0,033 1 145 2,658 
Roedor 5,08 0,025 1 325 359,391 
Aves 11,922 < 0,001 1 2921 163,195 
Leopardus wiedii 
     
Marsupial 2,506 0,115 1 164 4,228 
Roedor 3,518 0,062 1 344 0,474 
Aves 131,453 < 0,001 1 2940 162,875 
Leopardus pardalis 
     
Marsupial 1,271 0,262 1 131 2,451 
Roedor 1,499 0,222 1 311 359,421 
Cuniculus paca 1,051 0,306 1 243 2,086 
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Aves 58,45 < 0,001 1 2907 163,117 
 
6 DISCUSSÃO  
 
Leopardus guttulus apresentou padrão de atividade horária diferente das 
demais espécies do Gênero, sendo a única a não ser noturna. Entretanto, esse 
padrão já foi relatado para a espécie visto que, em outras áreas, essa característica 
foi também observada (MARQUES et al., 2018; TORTATO et al., 2005). Entretanto, 
são observados diferentes padrões de atividade em outras áreas. No Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro, essa espécie foi descrita como predominante 
noturna (OLIVEIRA, 2005). Esse mesmo padrão foi reportado para a Caatinga 
(MARINHO, 2015). Essas variações demonstram que a espécie pode alterar seu 
padrão de atividade, dependendo do ambiente no qual está inserida. Por ser a 
menor espécie do Gênero, não descartamos a possibilidade que a presença de 
outras espécies possa forçar Leopardus guttulus a forragear em período diferente 
das demais, evitando competição entre as espécies. Isso já foi reportado para 
Leopardus tigrinus e Leopardus pardalis no Cerrado de Minas Gerais do Brasil 
(OLIVEIRA, 2009). 
Leopardus wiedii essa é uma espécie predominantemente noturna. Essa 
mesma característica já foi reportada para nos Andes, onde sua atividade foi 
concentrada entre a 01:00 e 03:00h (VANDERHOF et al., 2011). Esse mesmo 
padrão é descrito na Estação Ecológica do TAIM localizada na planície litorânea no 
extremo sul do Rio Grande do Sul, (GOMIDE et al., 2017), e também na Reserva da 
Biosfera “El Cielo”, Tamaulipas, México (VILLARREA et al., 2012), e com poucos 
registros diurnos (OLIVEIRA et al., 2015). Entretanto, um estudo realizado no norte 
da Amazônia apresentou o padrão de atividades diurnas, por conta de outros felinos 
maiores predominarem as caçadas noturnas (LUNA, 2014), o que destoa das 
demais localidades onde a atividade horária foi estudada. 
Seguindo o padrão semelhante de Leopardus wiedii, Leopardus pardalis 
foi predominantemente noturno, o que também foi observado na Serra Norte de 
Oaxaca, México (PÉREZ-IRINEO et al., 2017). Vários outros estudos reafirmam a 
atividade desta espécie sendo à noite (BITETTI et al., 2006; GARCÍA et al., 2019; 
GOULART et al., 2009; KOLOWSKI et al., 2009; LA TORRE et al., 2016; OLIVEIRA 
et al., 2012;). Em uma área de Florestas tropicais do sudeste mexicano Leopardus 
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parsalis era mais ativo à noite, entretanto, também apresentando atividade diurna 
(PÉREZ-IRINEO et al., 2014). 
No que se refere à atividade das presas potenciais, para pequenos 
roedores e marsupiais estes foram predominantemente noturnos, assim como já 
descrito para esses grupos (BERTO, 2012; FERREIRA, 2011; REIS et al., 2006;). 
Além disso, para pequenos roedores também é observado padrão bimodal de 
atividade, com picos ocorrendo próximos aos períodos de crepúsculo (GRAIPEL, 
2003). Em específico para Cuniculus paca, presa potencial exclusiva de Leopardus 
pardalis, os dados também sugerem atividade predominantemente noturna. O 
mesmo padrão foi reportado para essa espécie no território brasileiro, com pequena 
atividade crepuscular (KREISCHER, 2017; SOUZA 2010). Por fim, as aves foram às 
únicas presas com atividade diurna, o que já era previsto uma vez que esse grupo 
possui grande parte das espécies, ativas somente durante o dia (BENEDITO, 2015; 
POUGH et al., 2003). 
Contrastando o padrão de atividade das espécies do Gênero Leopardus 
com a de suas presas potenciais observamos que, apenas Leopardus guttulus, não 
sobrepõe sua atividade com nenhum dos grupos de presas. Isso pode ter duas 
interpretações. A primeira é que essa espécie esteja consumindo outros recursos 
alimentares, que não aves, pequenos roedores ou marsupiais. Essa hipótese é mais 
difícil de ser suportada, uma vez que os trabalhos (MARINHO, 2015; PEREIRA, 
2009; ROCHA-MENDES et al., 2010; TORTATO et al., 2005) descrevem estes itens 
como sendo os principais na dieta de Leopardus guttulus. Porem a segunda sugere 
o oposto, visto que essa foi à única espécie de felino que foi ativo ao longo do dia. 
Explorando tanto os itens noturnos, como pequenos roedores e marsupiais que 
possuem padrão de atividade durante a noite, como itens diurnos os pequenos 
pássaros, aumentando assim as chances de encontro com suas presas potenciais. 
Para as outras duas espécies, observamos sobreposição nos padrões de 
atividade, o que pode sugerir que a atividade das presas influencie na atividade dos 
felinos. É provável supor que os predadores ficam mais ativos quando suas presas 
também estão ativas, aumentando assim as chances para encontro entre os grupos 
(MARINHO, 2015). Para Leopardus wiedii já foi visto que seu principal item de sua 
dieta são os pequenos mamíferos (como os roedores e marsupiais) fazendo com 
que o mesmo seja ativo a noite já que são duas presas de hábitos noturnos, mas as 
aves também estão presentes em seu alimento (BARTELEGA, 2015). 
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Em relação ao Leopardus pardalis é nítido seu comportamento de caça 
também ter concentrações de atividade à noite, sendo que dentre seus itens 
alimentares todos são descritos com atividade noturna (FERREIRA, 2011; SOUZA 
2010). Leopardus pardalis foi a espécie com menor número de registros, o que pode 
ser decorrente de uma menor necessidade de procura por itens alimentares, visto 
que Cuniculus paca possui maior tamanho, resultando em maior compensação 
energética com menor tempo de forrageamento (VIDOLIN, 2004). Apesar da 
sobreposição de padrão de atividade entre Leopardus wieddi e Leopardus pardalis 
acredita-se que não haja competição, visto que os picos de atividade eram em 
horários diferentes.  
O estudo de padrão de atividades é importante, pois, fornece informações 
sobre a história natural das espécies, elucida aspectos de forrageamento, interações 
entre as espécies de mesma guilda e entre presas e predadores. Além disso, 
fornece informações que podem desencadear ações de conservação direcionadas 
aos felinos que sofrem impactos, direto ou indireto, de ações antrópicas como o 
desmatamento e presença humana. Visto a escassez de estudos nessa área, são 
necessários novos trabalhos com esses felinos que muitos ainda desconhecem, e 





















7 CONCLUSÃO   
  
Dentre as três espécies, Leopardus wiedii e Leopardus pardalis tiveram 
padrões de atividade semelhantes ao reportado em outros estudos. Entretanto, 
Leopardus guttulus diferiu dos demais por apresentar atividade ao longo de todo o 
dia. Porém, para a espécie essa não é uma informação inédita, uma vez que em 
outras áreas ela pode também apresentar atividade ao longo de todo dia. 
Informações mais detalhadas sobre estas espécies, incluindo uma maior 
amostragem e número maior de registro poderá confirmar ou não estes padrões que 
foram observados no presente estudo. 
Já em relação às presas potenciais desses felinos esse estudo mostrou 
que os pequenos roedores e pequenos marsupiais seguem o mesmo predomínio 
noturno de atividade de Leopardus. Cuniculus paca, presa exclusiva da dieta do 
Leopardus pardalis, também se mostrou de hábitos noturnos. Embora as pequenas 
aves sejam citadas nos itens alimentares de algumas espécies do Gênero 
Leopardus, o presente trabalho não pode afirmar que elas façam parte da dieta 
dessas três espécies de felinos, visto que seu padrão de atividade era 
exclusivamente diurno. 
Comparando os padrões de atividade dos predadores com suas potencias 
presas, podemos considerar que haja encontro entre esses dois animais, visto que 
tanto Leopardus wiedii e Leopardus pardalis tem sobreposição explicita sobre suas 
presas. O diferencial foi para a espécie Leopardus gutulus que foi ativo ao longo de 
todo o dia, dando a entender que está se alimentando de todas suas possíveis 
presas potenciais, ou está evitando encontros agnósticos com as outras duas 
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